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RESUMO: Objetivou­se realizar uma pesquisa bibliográfica utilizando como fonte de informação a Biblioteca Digital 

de Teses e Dissertações (BDTD) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Foi explorada a coleção do 

Programa de Pós­Graduação em Ciência Animal (PPGCA) e foram levantadas 14 dissertações cujo as pesquisas 

trabalhavam com coprodutos e subprodutos agroindustriais. Estabeleceu compreender a relevância das pesquisas 

realizadas no PPGCA com coprodutos e subprodutos na visão dos respectivos autores, tendo como relação Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos pela Organização das Nações Unidas em um acordo em 2015. Os 

trabalhos detectados foram explorados por meio da análise de conteúdo e os fragmentos identificados relacionados 

aos ODS. Como resultado, foi apurado que os trabalhos que trabalhavam com subprodutos da cadeia do biodiesel foram 

os que mais apresentaram argumentações sustentáveis em suas justificativas. Já as pesquisas que se debruçaram com 

o coproduto óleo de buriti, tiveram um enfoque mais técnico acerca da nutrição bovina não apresentado 

contextualização sustentável que pudesse servir de base para o cruzamento com os ODS. Conclui­se que mesmo 

anteriores à institucionalização das metas da ONU, as dissertações do PPGCA, especialmente as voltadas aos 

subprodutos agroindustriais, já se alinhavam a uma filosofia de desenvolvimento sustentável, o que fortalece o 

potencial de que é possível produzir e melhorar as práticas na agropecuária com ações que favoreçam a sustentabilidade 

do planeta. 

Palavras­chave: produção científica, resíduos da cadeia do biodiesel; óleo de buriti; resíduos agroindustriais. 

 

ABSTRACT: This work carries out Bibliographic research using the UFCG Digital Library of Theses and 

Dissertations as an information source. The collection of the Post­Graduate Program in Animal Science was explored 

and 14 dissertations were researched whose research worked with agro­industrial co­products and by­products. As a 

general objective, it was established to understand the relevance of the researches carried out in the PPGCA with 

co­products and by­ products in the view of the respective authors, having as a relation Sustainable Development Goals 

(SDGs) proposed by the United Nations until 2015. The detected works were explored through the content analysis 

and the fragments identified related to the SDGs. As a result, it was found that the works that worked with by­products 

of the biodiesel chain were the ones that presented the most sustainable arguments in their justifications. The research 

that focused on the by­product of buriti oil, on the other hand, had a more technical focus on bovine nutrition, not 

presenting sustainable contextualization that could be the basis for crossing with the SDGs. It is concluded that even 

before the institutionalization of the UN goals, the PPGCA dissertations, especially those focused on agro­industrial 

by­products, were already aligned with a philosophy of sustainable development, which strengthens the potential that 

it is possible to produce and improve practices in agriculture with actions that favor the planet's sustainability. 

Keywords: scientific production, waste from the biodiesel chain; buriti oil; agro­industrial waste. 

 

RESUMEN: El objetivo fue realizar una investigación bibliográfica utilizando como fuente de información la 

Biblioteca Digital de Tesis y Disertaciones (BDTD) de la Universidad Federal de Campina Grande (UFCG). Se exploró 

el acervo del Programa de Posgrado en Ciencia Animal (PPGCA) y se levantaron 14 disertaciones cuyas 

investigaciones trabajaron con coproductos y subproductos agroindustriales. Estableció comprender la relevancia de 

las investigaciones realizadas en el PPGCA con coproductos y subproductos en la visión de los respectivos autores, en 

relación a los Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS) propuestos por Naciones Unidas en un acuerdo en 2015 Las 

obras detectadas fueron exploradas a través del análisis de contenido y fragmentos identificados relacionados con los 
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ODS. Como resultado se encontró que los trabajos que trabajaron con subproductos de la cadena del biodiesel fueron 

los que más presentaron argumentos sustentables en sus justificaciones. Las investigaciones que se centraron en el 

coproducto aceite de burití, tuvieron un enfoque más técnico en la nutrición bovina, no presentando un contexto 

sostenible que pudiera servir de base para el cruce con los ODS. Se concluye que incluso antes de la institucionalización 

de las metas de la ONU, las disertaciones del PPGCA, especialmente aquellas enfocadas en los subproductos 

agroindustriales, ya estaban alineadas con una filosofía de desarrollo sostenible, que fortalece el potencial que es 

posible producir y mejorar las prácticas. en la agricultura con acciones que favorezcan la sustentabilidad del planeta. 

 

Keywords: scientific production, residues from the biodiesel chain; buriti oil; agro-industrial residues 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A qualidade de um Programa de 

Pós­graduação pode ser avaliada por meio de 

vários critérios, entre eles a produção cientifica 

que por sua natureza norteia a consolidação a 

nível nacional e internacional do programa e as 

suas características. 

A participação das universidades no 

desenvolvimento da sociedade acontece na 

medida em que os resultados fornecidos pelas 

pesquisas auxiliam na inovação científico­ 

tecnológica, na criação de novos processos e 

produtos, na solução de problemas, além de 

propiciar que se eleve o nível de qualificação de 

profissionais e pesquisadores (CASTRO, 2007). 

Nesse sentido, a comunicação da 

produção científica é importante uma vez que 

demostra quem, onde, quando e o que foi 

produzido além de destacar as diferentes 

abordagens realizadas em cada pesquisa, 

enfocando as vantagens e benefícios que a cada 

trabalho procura proporcionar no âmbito social, 

ambiental, econômico, científico de maneira 

clara, original e convincente. Assim, quando se 

trata de Ciência da Informação estudos voltados 

a produção cientifica realizada pelos programas 

de pós graduação têm sido recorrentes, visto que 

essa matéria incorpora entre seus interesses, os 

estudos dos processos de comunicação científica 

(FONSECA, 2005). 

De acordo com Salva em (2015), os 

Programas de Pós Graduação Stricto Sensu no 

Brasil, desde a implantação, têm desenvolvido 

suas políticas de aperfeiçoamentoa partir dos 

critérios de qualidade definidos pelo Sistema 

Qualis. Assim, o uso dos indicadoresauxilia no 

processo de avaliação de qualquer área do 

conhecimento, no sentido de que respondem a 

questionamentos acerca da difusão, dos 

crescimentos e declínios de determinadas 

temáticas. Nesse ínterim, é perceptível que os 

estudos e pesquisas sobre acesso aberto veem 

se expandindo desde 2002 após a declaração de 

Budapeste (SILVA, 2015). Logo, tal temática 

compreende aspectos como o acesso à 

informação, repositórios e bibliotecas digitais, 

gratuidade no acesso a bases de dados e 

periódicos científicos internacionais, 

perpassando também pela elaboração de 

políticas públicas, metodológicas, técnicas e a 

própria constituição da fundamentação 

teórico­conceitual. 

Outro aspecto importante é a produção 

de indicadores, que se insere no contexto da 

avaliação da produção científica como um 

mecanismo que almeja a maximização dos 

esforços empreendidos pelos recursos humanos, 

pois pode indicar aspectos positivos e negativos 

desse campo de atuação. Além da avaliação da 

comunidade científica, os indicadores permitem 

identificar o grau de maturidade (evolução, 

estagnação ou retrocesso) de temáticas, 

propiciando um entendimento sobre o 

desenvolvimento e/ou sobre a consolidação de 

áreas do conhecimento (SILVA et al., 2012). 

Nesse contexto, sendo uma das áreas 

mais tradicionais da ciência brasileira, as 

Ciências Agrárias têm sido objeto de 

importantes estudos nos últimos anos, a 

exemplo, dos estudos sobre os indicadores dos 

impactos científicos dentro das áreas de 

pesquisa, subdivididos em: indicadores de 

impacto de publicações e indicadores de 

impacto das fontes utilizadas 

(SCHWARTZMAN, 2002). Tudo isso 

representa um amplo número de dados e abrange 

várias pesquisas entre as mais diversas 

profissões tais como: Medicina Veterinária, 

Zootecnia, Agronomia, Agroindústria, 

Engenharia de Alimentos, Engenharia Florestal, 

dentre outras. E ainda pode representar um 

demonstrativo da inter­relação entre esses 

programas de pós­graduação e o meio 
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empresarial (SOUZA, 2013). 

Sem dúvidas, dentro da área de Ciências 

Agrárias as pesquisas desenvolvidas com os 

subprodutos e coprodutos são cada vez mais 

comuns, uma vez que avaliam a possibilidade do 

uso desses produtos tanto na dieta humana 

quanto animal. Logo, os conhecimentos 

produzidos no âmbito das pesquisas 

desenvolvidas nos programas de pós­graduação 

e divulgados em meios científicos contribuem e 

acabam fornecendo subsídios para o 

aprimoramento da área, bem como para 

expansão das mais diversas pesquisas 

realizadas. 

Este estudo busca compreender a 

produção científica produzida no âmbito do 

Programa de Pós­Graduação em Ciência Animal 

(PPGCA) da Universidade Federal de Campina 

Grande Campus Patos – PB, tendo como 

elemento principal o setor agrário, apresentando 

a caracterização das abordagens e enfoques mais 

evidenciados no decorrer dos últimos oito anos. 

Desta forma, a busca e a classificação das 

pesquisas desenvolvidas sobre coprodutos e 

subprodutos agroindustriais no PPGCA, o que 

possibilitará evidenciar a relação entre o 

programa em si e os interesses em âmbito social, 

ambiental, econômico, científico de maneira 

clara, original e convincente. Comumente 

segundo Guedes Junior (2007) as formas 

atualmente empregadas para avaliar o 

desempenho de programas de pós­graduação 

têm se baseado em aferições condicionadas a 

padrões pré­fixados pelas agências e instituições 

que os avaliam que impedem o conhecimento 

real da eficiência potencial existente no grupo e 

as peculiaridades que o contemplam. 

Portanto, considerando a importância de 

identificar e analisar a produção científica dessa 

temática, esta pesquisa se justifica pelo fato de 

muitos trabalhos estarem arquivadose não serem 

repassados a comunidade acadêmica e a 

sociedade em geral, indo contra o que a 

universidade como centro de produção 

sistematizada do conhecimento deve buscar o 

que impede a canalização de suas 

potencialidades no sentido de contribuir para o 

aperfeiçoamento da vida social. Desta forma, 

este trabalho permitiu a consolidação de dados 

que irão refletir sobre a funcionalidade dos 

coprodutos e subprodutos dos resíduos 

agroindustriais, assim como a sua respectiva 

qualidade nutricional. Além disso, fornecerá 

subsídios para futuras pesquisas na área bem 

como para a autoavaliação do PPGCA. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE O PPGCA 

 

O Programa de Pós­graduação em 

Ciência Animal inicia a suas atividades no 

Centro de Saúde e Tecnologia Rural Campus de 

Patos no ano de 2002 com o nome “Programa de 

Pós­graduação em Zootecnia”. Em 2014, 

transcorridos 12 anos, após sua concepção 

ocorre à alteração do nome do programa para 

“Programa de Pós­graduação em Ciência 

Animal”, tal alteração se deu por meio da 

Resolução 04/2014 aprovada em 16/07/2014 

pela Câmara Superior de Pós­graduação da 

UFCG. 

O perfil e a área de atuação do programa, 

conforme disponibilizado no site Institucional 

da Universidade Federal de Campina Grande 

(BRASIL, 2021) se destaca pela formação de 

recursos humanos especializados nas áreas de 

conhecimento que compõem as linhas de 

pesquisa nele abordadas, de forma a atender a 

demanda de docentes e/ou pesquisadores das 

Universidades, Empresas de Pesquisa assim 

como a iniciativa privada. Ademais, tem como 

finalidade contribuir com a geração de novos 

conhecimentos e com o desenvolvimento de 

técnicas, com vistas a solucionar os problemas 

encontrados pela sociedade. O programa possui 

área de concentração em Produção e Sanidade 

Animal, e tem como linhas de pesquisa: 

Avaliação de Alimentos e Nutrição Animal, 

Manejo Produtivo de Ruminantes, Manejo 

Sustentável da Caatinga, Produção de Plantas 

Forrageiras, Sanidade Animal e Medicina 

Veterinária Preventiva. 

O produto oriundo do Programa de 

Pós­Graduação em Ciência Animal da 

Universidade Federal de Campina Grande 

Campus Patos – PB é a dissertação, que após 

apresentação e defesa, deve ser encaminhada 

para a publicação na Biblioteca Digital de Teses 

e Dissertações da UFCG como publicação 

primária, e também pode derivar na publicação 

de artigos científicos que podem ser publicados 

em periódicos qualificados, sendo assim o 

conhecimento produzido disponibilizado à 

sociedade. 

De acordo com os dados obtidos no 

último levantamento feito pela secretaria do 

programa em 29 de abril de 2021, 209 
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dissertações foram defendidas até 2020 

(BRASIL, 2021). Essa produção está 

disponibilizada parcialmente em duas 

platafomas de pesquisa sendo 127 trabalhos 

constantes na Plataforma Sucupira e 169 

localizados na Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações da UFCG; oberva­se que esta 

segunda fonte de pesquisa encontra­se mais 

completa, sendo este o motivo da sua utilização 

como fonte de coleta de dados nesta pesquisa 

(PLATAFORMA SUCUPIRA, 2021. BDTD, 

2021). 

 

COPRODUTOS E SUBPRODUTOS 

AGROINDUSTRIAIS: 

OPERACIONALIZAÇÃO DE CONCEITOS 

 

Subprodutos Agroindustriais 

 

Como resultado das atividades 

industriais e de forma mais específica o 

processamento de matérias primas, tem­se os 

resíduos. Muitas vezes, estes por possuírem esta 

nomenclatura foram interpretados como algo 

associado ao desperdício ou sem valor 

econômoco evidente (FERREIRA, 2018).  o uso 

da terminologia resíduo pode despertar alguma 

conotação negativa, remetendo algo inferior ou 

inútil (CAVICHIOLO, 2017). Porém na última 

década, considerando o crecimento da 

população mundial e a ação antrópica, torna­ se 

um desafio para os setores agrícolas a busca de 

alternativas sustentáveis que venham preservar 

e atenuar os recursos naturais planetários. Nessa 

perspectiva, o reaproveitamento e 

transformação daqueles resíduos em outros 

produtos ou serviços caracteriza­se enquanto um 

Subproduto Agroindustrial. 

Segundo o raciocínio de Santos et al 

(2018) o Brasil, por apresentar uma economia 

intensamente ligada à agricultura, produz 

grandes quantidades de resíduos da 

agroindústria, desta forma, é nítida a atenção 

que vem sendo dada para o reaproveitamento 

desses subprodutos, tendo como um dos 

principais objetivos contribuir para a 

minimização de problemas ambientais e 

energéticos. 

Por meio deste entendimento, o termo 

Subproduto Agroindustrial será utilizado neste 

trabalho para caracterizar materiais secundários 

provenientes do processo de industrialização de 

produtos agroindustriais. Toma­se como 

exemplo cana­de­açúcar enquanto matéria 

prima para obtenção de açúcar, a mesmo terá 

como resíduo o bagaço, este que por sua vez 

poderá ser utilizado eventualmente como 

biomassa ou alimentação animal. 

 

Coprodutos Agroindustriais 

 

 

Para Retore (2009), ao discorrer sobe o 

processo de beneficiamento de matérias primas 

vegetais para obtenção de um produto, elucida o 

fato de que, determinados resíduos outrora 

considerados como secundários ou até mesmo 

como subprodutos podem ser usadas como 

matéria prima para extração e interconversão em 

outros produtos de maior valor agregado. O 

autor  ainda  afirma que ultimamente o conceito 

de coproduto tem ganhado destaque, uma vez 

que estes produtos podem ser tão importantes 

industrial e comercialmente, como o proprio 

produto principal obtido no processamento. 

Deste modo, a cana tradicionalmente é 

processada para obtenção de açúcar refinado. 

Porém, paralelamente como um dos resultantes 

deste processo tem­se também a obtenção do 

álcool destilado, que na sociedade atual tem um 

valor importante comercialmente e também 

ambientalmente enquanto um biocombustível. 

Já o bagaço continuaria a ser um subproduto. 

 

A relação dos coprodutos e subprodutos com 

o conceito de sustentabilidade 

 

Segundo a Fundação Ten Milion Club, o 

planeta conta com cerca de 7.782.573.240 

habitantes até as 16h00min do dia 15 de março 

de 2021 (GUEDES, 2021). Possuir mais de Sete 

bilhões de habitantes ainda para a mesma 

organização, caracteriza um quadro de 

Sobrepopulação o qual seria a principal causa 

dos problemas mundiais como falta de comida, 

água, energia (       MARQUES-VIDAL, 2021). 

É neste cenário de superpopulação e processos 

de industrialização que as Nações Unidas 

lançam em meados da década de 1980 o 

conceito de desenvolvimento sustentável. 

Assim, a definição mais aceita para o que 

seria o desenvolvimento sustentável é aquela que 

o apresenta como meio capaz de suprir as 

necessidades da geração atual, sem 

comprometer a capacidade de atender as 

necessidades das futuras gerações. Seria 
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portanto, um desenvolvimento que não esgota os 

recursos atuais e os preserva para o futuro. Essa 

definição surgiu na Comissão Mundial sobre 

Meio Ambiente e Desenvolvimento, criada 

pelas Nações Unidas para discutir e propor 

meios de harmonizar dois objetivos: o 

desenvolvimento econômico e a conservação 

ambiental (SÃO PEDRO, 2016). 

Com uma população de mais de 

7.000.000.000 (sete bilhões de habitantes) caso 

não haja planejamento em todas as esferas as 

fontes de recursos naturais sejam eles 

energéticos, alimentícios entre outros podem se 

acabar (BRUSTOLIN, 2011). Para se alcançar o 

desenvolvimento sustentável “depende­se de 

planejamento e do reconhecimento de que 

recursos naturais são finitos” (VIANA, 2012). 

Diante desta afirmativa vislumbra­se uma forte 

via sustentável para o setor agroindustrial no 

tocante aos processos de beneficiamento de 

produtos. Segundo Feltes et al (2010), “todo e 

qualquer processo produtivo tem como 

consequência a geração dos resíduos oriundos 

do beneficiamento”. Se os resíduos 

agroindustriais tiverem condições de se 

transformarem em subprodutos ou até mesmo 

coprodutos estariam contribuindo na mitigação 

de um dos maiores problemas da atualidade, a 

garantia do alcance do desenvolvimento 

sustentável ao se compreender que “a 

capacidade de utilização de resíduos é infinita, 

pois abrange desde a geração de novos produtos 

alimentícios, uso pela biotecnologia até a 

geração de compostos funcionais como fibras, 

antioxidantes, pigmentos dentre outros” (PIRES 

et al, 2014). 

 

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL DAS NAÇÕES UNIDAS 

ATÉ A DÉCADA DE 2030 

 

Tomando como prioridade a emergência 

de uma agenda sustentável para o planeta já 

afetado pelo aquecimento global e missão de 

gases, foi realizada Quarta Convenção das 

Nações Unidas sobre mudança do clima. Deste 

encontro realizado em na França em 2016 175 

países assinaram o documento que ficou 

conhecido com o “Acordo de Paris” considerado 

a partida para a elaboração do programa de 

desenvolvimento sustentável (FRANÇA, 2017). 

Com o amadurecimento das discussões acerca 

da sustentabilidade dois eventos que 

aconteceram posteriormente em 2019 em New 

York consolidaram 17 Objetivos de 

desenvolvimento sustentável das Nações 

Unidas, foram eles 1) Cúpula dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 2019 (SOUZA 

BORGES, 2014); e 2) Cúpula da Ação 

Climática 2019.1 Os objetivos pactuados estão 

ilustrados na figura a seguir: 
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Figura 1 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável ­ ODS 

 
Fonte: Organização das Nações Unidas. 

 

Como fruto das discussões questões 

sociais e de educação também estão presentes, 

pois são imprescindíveis para o alcance do 

desenvolvimento sustentável. Conforme 

destacado no objetivo geral, o presente artigo 

busca compreender a produção científica do 

PPGCA mesmo que de forma retrospectiva na 

sua relação com alguns dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. Após análise e 

comparações tomando por base os 

esclarecimentos da Plataforma Agenda 2030 

(2021), resposável por detalhar em português 

brasileiro as metas de cada, estabeleu­se que os 

ODS de números [02] Fome Zero e Agricultura 

Sustentável; [12] – Consumo e Produção 

Responsáveis [13] Ação Contra a Mudança 

Global do Clima; contemplam as pesquisas 

realizadas com coprodutos e subprodutos ao 

serem alinhadas com uma meta de cada OBD 

conforme o Quadro 1: 

 

 

Quadro 1 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável contemplados, e respectivas metas 

relacionadas às dissertações do PPGCA 

ODS META 

 

 

02 ­ Fome Zero e 

Agricultura 

Sustentável 

2.4 – Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e 

implementar práticas agrícolas robustas, que aumentem a produtividade e 

a produção, que ajudem a manter os ecossistemas, que fortaleçam a 

capacidade de adaptação às mudanças do clima, às condições 

meteorológicas extremas, secas, inundações e outros 

desastres, e que melhorem progressivamente a qualidade da terra e dos solo. 

12 ­ Consumo e 

Produção 

Responsáveis 

12.5 – Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por 

meio da prevenção, redução, reciclagem e reúso. 

13 ­ Ação Contra 

a Mudança Global 

do Clima 

13.3 ­ Melhorar a educação, aumentar a conscientização e a capacidade 

humana e institucional sobre mitigação global do clima, adaptação, redução 

de impacto, e alerta precoce à mudança do clima 

 

1 Os títulos em língua portuguesa dos dois 

eventos em questão foram automaticamente 

traduzidos pelo navegador google chrome e 

corresponde ao título original em língua inglesa 

respectivamente:1) 2019 Sustainable 

Development Summit; e 2) Climate Action 

Summit 2019. Disponível em: 
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https://www.un.org/en/our­ 

work/support­sustainable­development­and­cli

mate­action 

 

A COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

ENQUANTO PROCESSO INDISPENSÁVEL 

NO ÂMBITO DO PPGCA – UFCG 

 

Considera­se o processo de 

Comunicação Científica tão importante quanto 

as fases de planejamento, coleta e tratamento 

dos dados. Comunicar o conhecimento 

produzido é sobretudo devolver à sociedade 

aquilo que ela investiu na educação pública. 

Para Meadows (1999) e Ziman (1981) a 

Comunicação Científica personifica o processo 

de produção e desenvolvimento da ciência, 

neste sentido é vital a coleta e análise dos 

dados, vez que pela própria natureza da ciência 

pela sua, representam um conjunto de 

conhecimentos públicos resultado das 

atividades coletivas em que cada pesquisador 

acrecentou e agregou sua contribuição pessoal. 

Tem­se que sem o processo de 

Comunicação Científica a própria ciência e o 

bem estar da sociedade estariam prejudicados, 

pois aquela se retroalimenta do próprio 

conhecimento produzido ao longo dos tempos e 

depende deste processo para a sua 

sustentabilidade. É necessário esclarecer que o 

entendimento de CC estaria acima das 

atividades de difusão e disseminação de 

conteúdos científicos. Ser participante de tal 

processo é compreender sobretudo a amplitude 

desta ação científico de nunca serem criadas 

barreiras para o acesso ao conhecimento 

produzido 

É neste sentido que segundo Oliveira, 

(2018) parte da produção acadêmica, gerado a 

partir do conjunto de esforços institucionais que 

definem os campos da ciência moderna são 

realizados pela comunicação científica. Nesse 

contexto, os trabalhos emergem principalmente 

com foco na visibilidade, reputação, prestígio e 

influência como meio de consolidação dos 

mercados científicos e alternativos. Na 

comunicação científica é necessário, por um 

lado que se reporte aos agentes financiadores 

estatais, apresentando o resultado dos 

investimentos em pesquisa a partir de 

indicadores estabelecidos nos planos nacionais 

de ação para o desenvolvimento científico, por 

outro lado, é necessário também que estes 

resultados discorram com a sociedade e atendam 

as demandas e necessidades sociais, através de 

desenvolvimento de produtos, oferta de serviços 

e outras ferramentas tecnológicas de inovação 

que possibilitem modificações significativas na 

vida cotidiana. 

Por oportudo, cabe­se nessa discussão 

sublinhar a importância das dissertações 

produzidas no âmbito do PPGCA enquanto 

fontes de informação, bem como a sua 

importância na construção da ciência. 

 

Dissertações de mestrado enquanto fontes 

primárias de informação e Recursos 

Educacionais Abertos ­ REA 

 

É por meio das dissertações que as 

pesquisas produzidas no âmbito do PPGCA são 

relatadas. Este documento é importante pois 

descreve todo o processo de inquiteção na busca 

de conhecimento perpassando pelas etapas de 

concepção, aplicação de métodos, análise e 

interpretação dos dados até os resultados. E é 

por esta razão que a ciência da informação a 

classifica como uma publicação primária. 

Segundo Cunha (2001) as fontes de 

informação classificam­se em diferents grupos. 

Sendo, porém usual dividi­las em três 

categorias, quais sejam: primárias, secundárias 

e terciárias. As fontes primárias são as novas 

informações ou novas interpretações de ideias, 

sendo o próprio documento editado (como 

livros, TCCs, dissertações, teses, arquivos, 

artigos, enciclopédias, os dicionários, os 

manuais, as revisões de literatura). 

Além do frescor, as dissertações 

possuem a pesquisa na íntegra e, além disso, é 

referendada mediante aprovação de uma banca 

examinadora com especialistas Doutores. Uma 

dissertação pode ser usada como base para a 

produção de outras publicações. 

Já quando se diz respeito à 

disponibilização e disseminação também se 

pode caracteriza­la como um Recurso 

Educacional Aberto (REA). Estes por sua vez 

segundo Silva (2015) estão imbuídos no 

contexto das fontes de informação, 

enquadrando­se como materiais educacionais 

livres para manipulação e acesso, licenciados 

abertamente ou com licenças menos restritivas, 

como o Creative Commons. A finalidade maior 

é disponibilizar materiais e recursos livremente 

para uso, recombinação e redistribuição por 

http://www.un.org/en/our
http://www.un.org/en/our
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outras pessoas, somando assim o conhecimento 

de todos. 

Portanto, as dissertações são fontes 

primárias de informação caracterizadas 

enquanto Recursos Educacionais Abertos, 

disponibilizadas por meio da Biblioteca Digital 

de Teses e Dissertações da UFCG 

gratuitamente, disponíveis 24 horas por dia e 

interligada a outros repositórios instituicionais 

no Brasil e exterior no intuito de ampliar a 

visibilidade das publicações. 

 

BIBLIOTECA DIGITAL DE TESES E 

DISSERTAÇÕES DA UFCG 

 

Instituída em 2017 por meio da 

Resolução Nº 01/2017 aprovada no Colegiado 

Pleno a instância deliberativa máxima da 

instituição, a Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações já conta com mais de 18.000 

trabalhos publicados. Trata­se de um 

empreendimento de disseminação de 

informações científicas proposto e atualmente 

coordenado pelo Sistema de Bibliotecas 

(SISTEMOTECA) da UFCG. 

Segundo a Resolução Nº 01/2017 a 

BDTD­UFCG é construída de base de dados 

eletrônica, utilizando a plataforma Dspace, 

reunindo e disseminando, por meio de textos 

completos na rede mundial de computadores, a 

produção científica final dos discentes dos 

programas de pós­graduação Stricto Sensu, 

tanto em nível de mestrado como de doutorado 

(BRASIL, 2017). 

Com o objetivo de promover a ampla 

disseminação dos trabalhos produzidos, a 

BDTD da UFCG está vinculada à Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações Nacional 

coordenada pelo Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) 

pertencente ao Ministério da Ciência e 

Tecnologia. Este vínculo se dá por meio de 

metadados. Cada tese ou dissertação publicada 

no âmbito da UFCG, automaticamente estará 

disponibilizada por meio de link nos domínios 

do IBICT e de lá encaminhado a outros 

repositórios parceiros formando uma cadeia de 

intercâmbio de trabalhos científicos 

(COIMBRA,2021). 

Segundo o Artigo 3º da Resolução 

01/2017 a BDTD­UFCG tem seus metadados 

interligados ao Projeto Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações do Ministério 

da Ciência e Tecnologia, gerenciados pelo 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia – IBICT, para fins de disseminação 

e divulgação de informações em níveis nacional 

e internacional. (BRASIL, 2017). 

Com base nessa logística de dados fica 

claro que a BDTD da UFCG está credenciada a 

instituições ministeriais competentes em 

promover a ampla disseminação do 

conhecimento produzido nas instituições de 

ensino brasileiras e por essa razão escolhida 

como fonte de coleta de dados na pesquisa ora 

descrita. 

Outro aspecto a ser considerado é que 

este serviço da UFCG está disponível 24 horas 

por dia de forma gratuita para toda e qualquer 

pessoa, não sendo necessário ter vinculo com a 

instituição para acessa­lo. É nessa perspectiva 

que a UFCG cumpre com a sua responsabilidade 

de devolver à sociedade o conhecimento 

produzido e por ela financiado. 

 

METODOLOGIA 

 

CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Caracterizou­se a presente pesquisa 

enquando bibliográfica uma vez que teve como 

fonte de informação as dissertações produzidas 

no âmbito do PPGCA e publicadas em meio 

oficial de disseminação da produção científica a 

BDTD da UFCG. Para que uma pesquisa seja 

enquadrada nos moldes bibliográficos, é 

necessário que sejam analisados conteúdos 

oriundos materiais publicados formalmente e é 

neste ponto que a pesquisa bibliográfica difere 

da pesquisa documental. 

Segundo Marconi e Lakatos (2010) a 

pesquisa bibliográfica envolve toda bibliografia 

que já seja pública em relação ao tema de estudo, 

desde publicações avulsas, boletins, jornais, 

revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, 

material cartográfico etc... Logo, a pesquisa 

bibliográfica não é apenas a repetição do que já 

foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas o 

exame de um tema sob novo enfoque ou 

abordagem, observando novas perspetivas e 

chegando a novas conclusões. 

Já para Gil (2012) a pesquisa 

bibliográfica é publicada a partir de material já 

elaborado, sendo constituida principalmente de 

livros e artigos científicos. Embora em quase 

todos os estudos seja exigido algum tipo de 
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trabalho desta natureza, há pesquisas 

desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes 

bibliográficas. A exemplo pode­se dizer que 

parte dos estudos exploratórios podem ser 

definidos como pesquisas bibliográficas, assim 

como certo número de pesquisas desenvolvidas 

através da técnica da análise de conteúdo 

Com base nas ponderações de Gil (2012) 

esta pesquisa também se enquadra na 

moldalidade exploratória, já que a produção 

científica do PPGCA está sendo analisada sobre 

o viés de coprodutos e subprodutos 

agroindustriais pela primeira vez. 

 

Quanto à abordagem 

 

Os dados foram analisados por meio de 

abordagem quanti­qualitativa, porém com 

tendência maior ao viés qualitativo. Para 

Richardson (2009) as investigações qualitativas 

tem como objetos situações particulares, 

podendo compreender e classificar processos. 

Ainda para este autor “o método qualitativo 

difere, em princípio, do quantitativo à medida 

que não emprega um instrumental estatístico 

como base do processo de análise de um 

problema” (2009). Apesar de num primeiro 

momento existir a necessidade de identificação 

e também de quantificação de quais trabalhos na 

coleção de dissertações do PPGCA na BDTD 

podem estar alinhados à pesquina com 

coprodutos e subprodutos, essa não seria a 

prioridade maior. O escopo aqui se detém à 

compreensão de como estas dissertações se 

alinham aos modelos atuais de desenvolvimento 

sustentável estabelecido pela ONU e este 

aspecto só pode ser executado fazendo análises 

outras por meio dos ODS, conceitos, relações e 

classificações. 

 

A FONTE DOS RECURSOS 

BIBLIOGRÁFIVOS 

 

Foi analisada a coleção dissertações do 

PPGCA, disponibilizada na Biblioteca Digital 

de Teses e Dissertações da UFCG. A pesquisa 

foi realizada de 2013 a maio de 2021 a base de 

dados constava de 169 dissertações publicadas. 

 

Estratégia de coleta dos dados bibliográficos 

 

Como primeira tentativa de identificar 

quais dissertações se debruçaram sobre a 

temática de coprodutos e subprodutos foi feita 

uma pesquisa na coleção de dissertações por 

meio da estratégia de busca assunto. A primeira 

tentativa de busca se deu a partir da utilizaçãoi 

de termos. Foi realizada a busca de duas formas, 

sendo atibuídas os termos “coproduto” e também 

“co­produto”, nas quais foram recuperados 

apenas duas dissertações. Uma segunda rodada, 

utilizando a mesma estatégia com os termos 

“subproduto” e “sub­ produto” não houve a 

recuperação de nenhuma dissertação. 

A segunda tentativa do levantamento foi 

feira através da análise dos títulos de cada 

trabalho, tendo sido por este meio possível 

identificar a existência de 14 trabalhos. Das 169 

dissertações geradas até a data da pesquisa 

dentro do Programa, 14 foram identificadas na 

temática de coprodutos e subprodutos. 

 

ANÁLISES DOS DADOS 

 

Os coprodutos são nesta pesquisa 

entendidos como aquelas mercadorias 

secundárias desejáveis que são originadas 

durante o processo de fabricação agroindustrial 

e podem ser vendidas ou reutilizadas de forma 

lucrativa. Também podem ser considerados 

como os produtos que são normalmente 

fabricados no sistema agroindustrial junto ou 

em sequência por causa das semelhanças de 

produtos ou do processo. Cumpre ressaltar, 

porém que embora os coprodutos sejam 

comumente resultados planejados e desejados 

do processo de fabricação, eles também podem 

ser utilizados como ingredientes em outros 

processos de produção. Ou seja, os coprodutos 

são gerados a partir do processamento de 

determinada matéria prima, e que tem valor 

industrial e comercial tão importante quanto o 

produto prioritário. 

Já os subprodutos por sua vez são 

materiais de valor de que são produzidos como 

resíduo ou incidente do processo de produção 

agroindustrial. Os subprodutos podem ser 

reciclados, vendidos como estão ou ser usados 

para outros objetivos. 

Para a abordagem quantitativa se 

trabalhou com estatística descritiva simples, 

utilizando números absolutos com média e 

proporção. 

Para abordagem qualitativa, no intuito de 

compreender a relação das dissertações 

atinentes à questão de coprodutos e subprodutos 
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e os OBS da ONU, foi escolhida a técnica da 

Análise de Conteúdo de Bardin. Esta técnica “é 

particularmente utilizada para estudar material 

de tipo qualitativo [...] trata­se de compreender 

melhor um discurso, de aprofundar suas 

características e extrair os momentos mais 

importantes” (RICHARDSON, 2009). Essa 

compreensão de discursos e enunciados só é 

possível porque a Análise de Conteúdo trabalha 

com fragmentos de comunicação em se tratando 

de dissertações da modalidade escrita. 

Bardin (2009) entende que a análise de 

conteúdo como um conjunto de técnicas de 

análise das comunicações. Ele afima que não se 

trata de um instrumento mas de um leque de 

apetrechos, ou até mesmo um único 

instrumento, marcado por uma grande 

disparidade de formas e adaptável a um campo 

de aplicação, muito vasto que denomina de 

comunicações. Apresenta ainda que qualquer 

comunicação, isto é, qualquer veículo de 

significados de um emissor para um receptor 

controlado ou não por este, deveria poder ser 

escrito, decifrado pelas técnicas de análise de 

conteúdo (SOUZA SILVA, 2010). 

 

Para Bardin (2009) a análise de conteúdo possui 

três etapas: 

 

1) Pré­análise: esta é a etapa em que 

são tomadas todas as decisões iniciais, podendo 

ser considerado um momento de panejamento. 

Trata­se de uma primeira leitura da coleção de 

dissertações do PPGCA na BDTD da UFCG, 

buscando compreender de que maneira as 

dissertações poderiam ser analisadas no 

primeiro momento. Decidiu­se então que ao 

invés pesquisar por palavras­chave, a busca por 

título foi mais eficaz e permitiu identificar por 

meio dos mesmos a existência de 14 trabalhos na 

área de coprodutos e subprodutos atinentes 

constituindo assim o corpus da pesquisa 

(NODARI, 2014). 

2) Exploração do material: Momento 

em que já obtido o corpus documental de 

dissertações, buscou­se identificar quais delas 

tinham como objetos coproduto e subprodutos 

para em seguida poder proceder com a etapa de 

análise de classificação e alinhamento das 

dissertações aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (SOUZA SILVA, 2010); 

3) Tratamento dos resultados obtidos: 

etapa em que foram relacionados os conteúdos 

selecionados nas dissertações que comprovam o 

alinhamento com os objetivos de 

Sustentabilidade (MOZZATO e 

GRZYBOVSKI,2011). 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

O uso dos coprodutos e subprodutos 

agroindustriais é de grande importância, uma 

vez que contribuem com a redução dos custos de 

produção, favorecendo a sustentabilidade do 

sistema produtivo e reduzindo ainda danos ao 

meio ambiente. Ademais, considerando o alto 

preço dos grãos e a deficiencia hidrica no 

semiarido nordestino, o uso de coprodutos e 

subprodutos agroindustriais, é uma fonte 

alternativa de sustentáção, social, economica e 

ambiental. 

A discussão dos dados está organizada 

em dois momentos, conforme a proposta da 

pesquisa quanti­qualitativa. 

 

ABORDAGEM QUANTITATIVA 

 

A busca na BDTD resultou em 169 

dissertações publicadas conforme distribuição 

cronológica na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Quantitativo 

cronológica 

de dissertações do  PPGCA publicadas na BDTD em ordem 

ANO  n    % 

2005  9    5,3 

2006  11    6,5 

2007  9    5,3 

2008  17    10,1 

2009  9    5,3 

2010  9    5,3 

2011  10    6,0 

2012  10    6,0 

2013  9    5,3 

2014  6    3,5 

2015  9    5,3 

2016  6    3,5 

2017  14    8,3 

2018  16    9,5 

2019  17    10,1 

2020  08    4,7 

TOTAL  169    100,0 

Fonte: Coleção de dissertações do PPGCA. Endereço: 

http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/handle/riufcg/81 

 

 

 

Tem­se, conforme os dados coletados 

uma média de 10,6 publicações/ano, e que se 

estabelece uma tendência oscilante, decorrente 

no número de alunos matriculados e que 

concluem o curso e entrega o trabalho final. 

Ainda, percebe­se uma mudança na linha para 

ascendente a partir de 2017 (Gráfico 01). 

Destaca­se que, o ano de 2020 ainda está em fase 

de atualização da plataforma, com a entrega das 

dissertações por parte dos alunos, conforme 

informações da secretaria do programa 

(BRASIL, 2021). 
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Gráfico 1 – Dissertações publicadas de 2005 a 2020 no PPGCA

 
Fonte: BDTD 2021 

 

 

Para melhor visualização das 

dissertações selecionadas e que atenderam ao 

propósito do estudo, as mesmas estão 

apresentadas no Quadro 2. Percebe­se que há 

uma tendência dos trabalhos voltados para a 

nutrição de ruminantes (100,0%), distribuídos 

em bovinos (57,1%) e caprinos/ovinos (35,7%). 

Esse fato, provavelmente se dá em decorrência 

de encontar formas sustentáveis de alimentar e 

melhorar o rebanho, de forma a diminuir os 

custos, aumentando o poder econômico. 

Segundo Coelho et al. (2016), a 

utlização de estratégias nutricionais favorece a 

qualidade da carne e um maior rendimento 

produtivo do rebanho. Ademais, considerando 

as atuais técnicas de beneficiamento de 

matérias­primas vegetais para a obtenção de um 

produto principal, os estudos sobre os 

subprodutos têm demonstrado que estes 

produtos secundários podem ser usados como 

matéria­prima para extração e inter­conversão 

em outros produtos de maior valor agregado. 

Nesse sentido, ultimamente o conceito de 

coproduto tem ganhado força, uma vez que estes 

produtos podem ser tão importantes industrial e 

comercialmente, como o produto principal 

objetivado no processamento. (RETORE, 2009) 

 

ABORDAGEM QUALITATIVA 

 

Para se atender a proposta qualitativa, 

todos os títulos e dissertações foram lidos 

atentamente até serem identificados como 

alinhados aos conceitos de coproduto e 

subprodutos respectivamente conforme Santos 

etl al (2018) e Retore (2009), conforme disposto 

no Quadro 2. 

Importante destacar que as produções 

relacionadas a coproduto e subprodutos só 

começaram a ser desenvolvida no PPGCA a 

partir de 2013, quando então se começou a 

contemplar os ODS, principalmente nos 

dispostos no Quadro 1. As dissertações de 

números 1, 2, 3, 4, 5 (Quadro 2) apesar de terem 

em seus títulos a palavra coproduto, após leitura 

e confrontamento com os conceitos 

apresentados pelos autores já mensionados, 

detectou­se que são pesquisas que trabalham 

com subprodutos, ou seja, resíduos provenientes 

do processamento ou beneficiamento de materia 

prima agroindustrial sem valor comercial 

consolidado, mas que a partir da dedicação dos 
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pesquisadores podem ser reaproveitados para a 

nutrição animal. 

Sem a realização das pesquisas 

provavelmente os resíduos seriam descartados 

podendo ocasionar sérios riscos à natureza. 

Costa Filho et al. (2017) corroboram afirmando 

que o beneficiamento de resíduos requer uma 

tomada de decisão conforme a origem e 

especificidades destes, de ordem animal ou 

vegetal, sempre levando em conta os diversos 

fatores implicados no processamento, 

principalmnete o econômico. 

Foi perceptível que em 11 dissertações 

foram pesquisados o reaproveitamento de 

subprodutos e que em três outras foram atinentes 

à temática do coproduto. Isso se reflete, muitas 

das vezes, na confusão que os pesquisadores 

fazem na hora de diferenciar coproduto de 

subprodutos. Por isso, é importante se respaldar 

nos conceitos propostos por Santos et al. (2018) 

e Retore (2009). 

Nota­se na apresentação das dissertações 

uma tendência a se manter pesquisas com 

determinados coproduto e subprodutos, o que, 

analisando as fichas catalográficas, percebeu­se 

que essa tendência está atrelada a linha de 

pesquisa dos orientadores. Ainda há de se 

destacar a importância dos estudos para a 

identificação de uma alimentação para os 

ruminantes com maior sustentabilidade, pois 

comprovadamente a pecuária tem um grande 

potencial de geração de gases nocivos, além do 

desmatamento para o pasto. Azevedo (2018) 

corrobora afirmando que ao se estabelecer essa 

condição, ocorre uma diminuição na eficiência e 

produtividade do animal, devido à perda 

energética, por isso há a necessidade de buscar 

mudanças no manejo e alimentação. 

Assim, seguindo as etapas propostas por 

Bradin (2009), identificaram­se as dissertações 

de acordo com os conteúdos, na forma de 

fragmentos, que se relacionavam com os ODS 

da ONU, conforme disposto no Quadro 3. 

Importante destacar que apenas oito 

(57,1%) apresentaram, no corpo textual da 

dissertação, tais fragmentos. As pesquisas que 

se debruçaram na temática dos subprodutos 

demonstraram na maioria, preocupações com as 

questões ambientais e sustentáveis, quer seja por 

meio de fragmentos expressados pelos próprios 

autores ou até mesmo por meio de citações. As 

exceções estão expressas nas análises dos 

trabalhos cujo foco de estudo era o óleo de buriti 

(MORAIS, 2016; LIMA, 2016; DIÓGENES, 

2019), caroço de algodão (BATISTA, 2017); 

cera de abelha (CARVALHO, 2018) e Suco 

fermentado do milho (SILVA, 2019). Nestes 

seis trabalhos não foi possível identificar a 

relevância da sustentabilidade, porém, são 

estudos que tem um direcionamento mais 

técnico e voltado para a redução de custos 

financeiros em favor dos produtores. 
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Quadro 2 – Dissertações relacionadas a coprodutos e subprodutos detectadas na estratégia de análise dos títulos 

ÍTEM DESCRIÇÃO BIBLIOGRÁFICA COPRODUTOS (CP) OU SUBPRODUTOS 

(SP) 

APLICAÇÃO 

 

01 

ARAUJO (2013). Avaliação da composição química e 

fermentação in vitro de forrageiras e coprodutos da cadeia de biodiesel. 

(SP) Forragem de Brachiaria. / Resíduos do 

processamento Soja, Girassol Preto, 

Algodão, Moringa e Pinhão Manso 

 

Nutrição de bovinos 

 

02 

 

ALVES (2013). Degradabilidade e produção de gases “in vitro” de 

coprodutos da cadeia de biodiesel. 

(SP) Forragem de brachiaria / resíduos do 

processamento da Soja, Girassol Preto, 

Algodão, Moringa, Pinhão 

Manso 

 

Nutrição de bovinos 

 

03 

MEDEIROS (2014). Avaliação in vitro dos coprodutos de 

biodiesel em substituição a silagem de milho. 

(SP) Resíduos do processamento de 

Algodão, Mamona, Moringa, Girassol 

Preto e Pinhão Manso 

 

Nutrição de bovinos 

 

04 

MOREIRA (2014). Coprodutos do biodiesel em 

substituição a cana­de­açúcar na avaliação de gases de 

efeito estufa. 2014. 

(SP) Resíduos do processamento da 

cana­de­açúcar Algodão, Mamona, 

Moringa, Girassol Preto e Pinhão 

Manso 

 

Nutrição de bovinos 

 

05 

FREIRE (2015). Produção de gás in vitro em substratos 

com níveis de coprodutos do biodiesel e capim brachiaria. 

(SP)Resíduos do processamento do Nabo 

Forrageiro, Mamona, Girassol Preto e 

Mamona.  

 

Nutrição de bovinos 

 

06 

MORAIS (2016). Óleo de Buriti (Mauritia flexuosa L.) na 

alimentação de cabras em lactação. 

(CP) Óleo de Buriti – possui valor de 

mercado nas indústrias farmaceuticas e 

cosméticas e alimentícia 

 

Nutrição de caprinos 

 

07 

LIMA (2016). Comportamento ingestivo, parâmetros 

fisiológicos e hematológicos de cabras mestiças em 

lactação alimentadas com dietas contendo óleo de buriti 

(Mauritia flexuosa L.). 

(CP) Óleo de Buriti – possui valor de 

mercado nas indústrias farmaceuticas e 

cosméticas e alimentícia 

 

Nutrição de caprinos 

 

08 

BATISTA (2017). Uso de palma forrageira mais caroço de 

algodão em substituição à dieta de alto grão para búfalos 

confinados. 

 

(SP) Caroço do algodão 

 

Nutrição de búfalos 

09 MEDEIROS (2017). Cera de carnaúba na (SP) Cera de Carnaúba Tratamento de ruminantes – 
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 microencapsulação de ureia para liberação lenta. 2017. 

2017. 

 encapsulação de ureia 

 

10 

JOELSON NETTO (2018). Microesferas de cera de 

carnaúba contendo ureia na dieta de ovinos: obtenção, 

caracterização, consumo, digestibilidade e perfil 

metabólico. 

 

(SP) Cera de Carnaúba 

 

Nutrição de ovinos – 

encapsulação de ureia 

 

11 

CARVALHO (2018). Ureia de liberação lenta 

microencapsulada com cera de abelha na dieta de 

ruminantes. 

 

(SP) Cera de abelha 

 

Nutrição de bovinos 

 

12 

DIÓGENES (2019). Desempenho, características de carcaça 

e comportamento ingestivo de cordeiros 

alimentados com dietas contendo óleo de buriti (Mauritia 

flexuosa L.). 

(CP) Óleo de Buriti – possui valor de 

mercado nas indústrias farmacêuticas e 

cosméticas e alimentícia 

 

Nutrição de ovinos 

 

13 

SILVA (2019). Efeito do suco fermentado de milho como 

bioinoculante em silagem de cana­de­açúcar. 

(SP) Suco Fermentado de Milho 

Proveniente do processamento do milho 

verde 

 

Nutrição de bovinos 

 

14 

RAMOS (2020). Qualidade de produtos cárneos de ovinos 

alimentados com dietas contendo líquido da casca da 

castanha do caju (LCC). 

(SP) Líquido da casca da castanha de caju (LCC). Nutrição de ovinos e análise 

sensoriais de produtos cárneos da 

Tecnologia de Alimentos 

Fonte: Coleção de dissertações do Mestrado em Ciência animal na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFCG. ­ 

http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/handle/riufcg/81 

   Aplicado a dissertações que mesmo possuindo a palavra coprodutos nos seus títulos, se dedicaram a subprodutos. 
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3 – Conteúdos de Sustentabilidade das Dissertações do PPGCA relacionados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU 

AUTOR CONTEÚDO RELACIONADO À SUSTENTABILIDADE ODS 

 

 

 

ARAUJO (2013) 

­ “Os países consumidores de produtos de origem animal têm sido cada vez mais abrangentes em termos 

do sistema produtivo, passando a exigir mais do que simplesmente alimento para atender as exigências da 

sociedade mundial, como também a qualidade do produto, o bem­estar animal, a conservação e preservação 

do meio ambiente” p.6 

­ “a pecuária tem sido apontada como uma das atividades causadoras dos impactos negativos ao meio 

ambiente pela produção dos gases do efeito estufa (GEE), oriundos da fermentação ruminal”, p.12 

­ “Os resultados indicam que os coprodutos podem ser incluídos na dieta de ruminantes para reduzir as 

perdas energéticas e consequentemente aumentar a eficiência alimentar e reduzir o impacto ambiental” 

p.29. 

 

 

 

(12) e (13) 

 

 

 

 

ALVES (2013) 

­ “No sistema de produção animal, a alimentação representa o item de maior custo,[...] Além disso, outro 

fator é a questão da preservação ambiental, que envolve o uso racional de pastagens, o que limita a 

produção de ruminantes, visto que esses animais são considerados grandes produtores de gases do efeito 

estufa”. p.5­6. 

­ “Além do aspecto econômico, a introdução de alimentos não convencionais com características que 

favoreçam a mitigação do CH4 e consequentemente menos impactos ambientais são atualmente pré­ 

requisitos em projetos financiados que beneficiam a estruturação do sistema produtivo desses animais” p.11. 

­ “A qualidade da dieta pode ser apontada como a principal forma de reduzir a produção de gases, desta 

forma é necessário a implementação de técnicas de manejo que promovam o bem estar animal reduzindo a 

agressão ao meio ambiente”. p.43. 

 

 

 

 

(12) e (13) 

 

 

 

MEDEIROS (2014) 

­ “o aumento dos gases de efeito estufa (GEE) na pecuária é motivo de preocupação em todo o mundo. 

Isto porque essas emissões, predominantemente de metano (CH4), liberados pela eructação dos ruminantes a 

pastejo estão entre os principais contribuintes” p.6 

­ “Além do seu reflexo no impacto ambiental, a redução da produção de metano no rúmen proporciona 

um aumento na eficiência de aproveitamento de energia e redução nos custos com alimentação dos 

animais”. p.6 

­ “A introdução de coproduto de moringa na dieta de ruminantes proporciona redução na emissão de gases 

poluentes ao meio ambiente, e consequentemente melhor aproveitamento de energia pelos 

ruminantes” p.17. 

 

 

 

(12) e (13) 

MOREIRA (2014) ­ “Com isso a utilização desses coprodutos na alimentação de bovinos acaba sendo uma solução para o (12) e (13) 
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 alto custo com alimento e da um destino para o resíduo que poderia poluir o ambiente em que se encontra”. p.7  

 

 

 

FREIRE (2015) 

­ “Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (2011), a fermentação entérica contribuiu em 2009 

com 20,4% das emissões de CH4, sendo esta considerada a segunda maior fonte de gases nocivos ao 

ambiente” p.1 

­ “A utilização do coproduto da mamona na dieta de ruminantes proporciona redução na emissão de gases 

poluentes ao meio ambiente” p.4 

­ “Conclui­se que a técnica in vitro de produção de gás é uma alternativa para avaliar alimentos que 

possuam características que venham a contribuir para o perfeito funcionamento do metabolismo animal, 

gerando mínimas perdas energéticas na forma de gases, sobretudo daqueles considerados nocivos ao meio 

ambiente, CH4 e CO2” p.30 

 

 

 

(12) e (13) 

MORAIS, 2016 Não foram detectados fragmentos que relacionassem o trabalho a ações diretamente sustentáveis. ­ 

LIMA, 2016 Não foram detectados fragmentos que relacionassem o trabalho a ações diretamente sustentáveis. ­ 

BATISTA, 2017 Não foram detectados fragmentos que relacionassem o trabalho a ações diretamente sustentáveis. ­ 

 

 

 

MEDEIROS, 2017 

­ “A ureia remanescente na fração “c”, que seguirá pelo trato gastrointestinal, por conter uma quantidade 

mínima de ureia, ainda que seja liberada no abomaso ou intestinos, provavelmente não acarretariam 

problemas de saúde ao animal e quando excretada via fezes os problemas ambientais serão mínimos devido 

à proteção conferida pela cera de carnaúba. Além disto, os resíduos nitrogenados excretados nas fezes 

podem melhorar o aproveitamento do nitrogênio no ciclo natural no solo, graças a sua liberação 

gradativa, sendo objeto de muitas pesquisas na área agrícola para liberação lenta” p.45 

 

 

 

(12) e (13) 

 

 

JOELSON NETO, 2018 

­ “A carnaubeira (Copernicia prunifera) é uma planta resistente à seca oriunda do nordeste brasileiro, 

predominando nos estados do Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte. Além da infinidade de aplicações, a 

extração da cera não causa danos ao meio ambiente, pois as folhas retiradas na colheita são repostas no ano 

seguinte, atendendo também as exigências de alguns mercados por produtos de qualidade e base natural 

(FEITOSA, 2015)”. P.9 

­ “O emprego de recursos naturais regionais (Cera de carnaúba) como matriz lipídica na 

 

 

 

(12) e (13) 



José de Arimateia Cruz Guedes, et al. 

Journal of Agroindustry Systems   ISSN: 2674-7464   GVAA (2021) V 4.  N.1.   pp.  85-110 

 

 microencapsulação de ureia para utilização na dieta de ruminantes é uma alternativa na produção animal, 

principalmente no semiárido nordestino, onde se tem alta disponibilidade desse produto, levando em conta 

ainda a relevância de explorar sustentavelmente o potencial tecnológico da biodiversidade e reduzir 

os riscos com a intoxicação de ureia pelo rebanho”. p. 9 

 

CARVALHO, 2018 Não foram detectados fragmentos que relacionassem o trabalho a ações diretamente sustentáveis. ­ 

DIÓGENES, 2019 Não foram detectados fragmentos que relacionassem o trabalho a ações diretamente sustentáveis. ­ 

SILVA, 2019 Não foram detectados fragmentos que relacionassem o trabalho a objetivos sustentáveis. ­ 

 

 

 

 

RAMOS, 2020 

­ “Podendo ser percebida pelos seus atributos sensoriais (cor, textura, suculência, 21 sabor, odor, maciez), 

nutricionais (teor de gordura, proteína, minerais e vitaminas, perfil de ácidos graxos), tecnológicos (pH, 

capacidade de retenção de água, força de cisalhamento), sanitários (salmonelas, coliformes fecais), ausência 

de resíduos químicos (antibióticos, hormônios, dioxina ou outras substâncias contaminantes), éticos 

(bem­estar do homem do campo, dos animais) e preservação ambiental (se o método de produção não afeta 

a sustentabilidade do sistema e provoca poluição ambiental) (GUERRERO et al., 2013, 

HOCQUETTE et al., 2005). P.21 

 

 

 

 

(12) e (13) 

Fonte: construído com os dados da pesquisa. 
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Os subprodutos por estarem mais 

ligados à questão residual em sua maioria já 

enfocam questões sustentáveis, principalmente 

nas pesquisas que utilizaram os resíduos da 

cadeia do biodiesel (ARAÚJO, 2013; ALVES, 

2013; MEDEIROS, 2014; MOREIRA; 2014; 

FREIRE, 2015). Todos eles apresentaram 

fragmentos claros de que a utilização do 

biodiesel na dieta em bovinos poderia de 

alguma forma mitigar os impactos da pecuária 

na emissão de gases nocivos ou até mesmo na 

preservação do solo. Para Giotto et al.(2015), 

há um grande potencial na utilização de 

subprodutos do biodiesel, a exemplo da 

glicerima, porém sua utilização deve ser feita 

com cautela, com efetivo conhecimento sobre 

sua composição e correta utilização. 

Um outro aspecto detectado por meio da 

análise de conteúdo é que todas as pesquisas 

(ARAÚJO, 2013; ALVES, 2013;  

MEDEIROS, 2014; MOREIRA, 2014; 

FREIRE, 2015) 

realizadas até 2015, marco da agenda 2030 para 

um mundo sustentável, mesmo antes do 

estabelecimento dos ODS da ONU, os autores 

já estavam conectados com o desenvolvimento 

sustentável e apresentaram suas preocupações 

nos escritos. 

Importante ressaltar que, como este 

estudo apresentava interesse nos ODS 2, 12 e 

13, a produções atendeu ao propósito no tocante 

aos ODS 12 e 13, porém nenhuma apresentou 

fragmentos relacionados ao ODS 2 (Quadro 1). 

Destaca­se que, de forma indireta, todas 

as dissertações apresentam algo referente a 

produção sustentável, seja por meio da redução, 

da reciclagem ou do reaproveitamento de 

resíduos. Ademais, as publicações se 

apresentam como ferramentas norteadoras de 

ações de educação e conscientização, se 

considerarmos que, ao serem publicadas em 

meio oficial e ficando ao alcance de todos, estão 

disseminando boas práticas sustentáveis com 

potencial de replicação. 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pode­se afirmar que desde 2013 com a 

defesa da primeira dissertação do PPGCA a 

tratar sobre subprodutos, que a maioria das 

pesquisas analisadas mesmo antes das 

discussões ambientais e metas da ONU, que a 

maioria dos estudos realizados já estava 

alinhada com a necessidade do 

desenvolvimento sustentável. Os subprodutos 

da cadeia do biodiesel tiveram relevância para 

a sustentabilidade de forma clara nos 

fragmentos selecionados. Já as pesquisas 

realizadas tendo por base os coprodutos, não 

priorizaram a questão sustentável, mas perante 

as leituras ficou claro que são trabalhos de uma 

dedicação técnica de muito valor científico. 

Com base no levantamento de dados 

realizado das 169 dissertações geradas até a 

data da pesquisa dentro do Programa do 

PPGCA, pode­se concluir que 14 trabalhos 

estão ligados a temática de coprodutos e 

subprodutos. Destes 14 trabalhos, 11 

dissertações tratam sobre o reaproveitamento 

de subprodutos e os outros 03 de temas estão 

ligados a alguma temática dos coprodutos, em 

que pese alguns trabalhos apresentem certa 

confusão quanto à nomeclatura do produto, no 

sentido de não ser totalmente claro se estava 

abordando um coproduto, ou um subproduto. 

Em relação à BDTD da UFCG, pode­se 

dizer que ela se configura enquanto um 

instrumento importantíssimo para a 

disseminação da produção científica do 

PPGCA, uma vez que disponibiliza 

dissertações de qualidade de forma irrestrita e 

gratuita 24 horas por dia tendo seus conteúdos 

propagados inclusive para a comunidade 

científica internacional. Foi por meio da BDTD 

que foi possível a realização deste estudo em 

tempos de pandemia e ela será imprescindível 

para a realização de outros estudos desta mesma 

natureza. 

Como sugestão para futuros trabalhos, 

seria interessante a adoção de um 

direcionamento de sustentabilidade tendo como 

fio condutor os ODS da ONU, para que assim 

de forma mais direta, possa se dizer que 

determinados trabalhos produzidos possam ser 

realizados já com base em objetivos 

sustentáveis concretos. 
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ANEXOS 

 

 

Figura 2 – Opções de Busca na coleção de dissertações do PPGCA na BDTD 

 

Fonte: BDTD­UFCG. 
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Figura 3 – Estratégia de busca por análise dos títulos 

 
Fonte: BDTD­UFCG. 


